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ADin 202r - 2024

RETIRADA DE 166M DE
RDU MT 34,5KV E

CONSTRUÇÂO DE 23OM DE
RDU

coMPosrÇÃo Do
BDI

PREFEITURA MUN. DE
CACHOEIRINHA/TO

obra: RETTRÁDA DE 166M DE RDU MT 34,5KV E CONSTRUçÃO OE 23OM DE RDU rÍ 34,5KV D^DOS DÂ OBRÂj

Local: CAcHOEIRINHA/TO E{g1sàor 230.00m

Oata Bas€:

stNAP| - 06/2024 - TOCANTINS
LáÍguíá dê pâlimêírlâéôl

ORSE-06i2024-SERGIPE

Minimo Médio Máximo ADOTADO
CUSIOS INDIREÍOI 6.O8%

t.t AC Adminisi AC 3,AO% 4,Ol% 4,67% I.O1%
1.2 S+G SeguÍos S+G o,32% o,40% o,74% 0,40%
1.3 R Riscos R 0,50% o,56% o,97vo 0.56%
1.5 DF Despeso DF I,O2% 7,71% 1.,27% t,|%

2.O ÍRtBtÍos 13.15%

2.) l Pis o,65vo 0,65% o,6s% o.65%

2.2 Cofins I 3,OO% 3,00% 3,OO% 3.O0%

2.3 rss I 2,OO% 3s0% 5,OO% 5.O0%
)t CPRB I 4,50% 4,5ü/§ 4,50% 4,50%

3.0 TUCRO 7.30%
3.1 L Lucro L 6,64% 1}0% 8,69% 730%

Limite bdi c/ DESONERAÇÃO 25,M% 24,9üÁ 34,74%

limite BDI S/ DESONERAÇÃO 19.15% 22,65% 28.10%

4.0 TAXA TOTAT DE BDI 31,13%

Segundo Acórdõo 262212013 do ldbunol de Conlos do Unlõo - TCU, o cólculo do 8Dl deve ser Íêllo do

iDt =

3egúlrtle monero:

(l + /c + J +x + 6), (l +rr). (r + t) -tl-,
AC -+ Adminisiroçõo Cenlrol
S - Seguro
R - Riscos
G - Goronlio
DF + Despesos Finonceiros
L - Toxo de Lucro/Remuneroçõo
I - lncidêncio de lmpostos {PlS, COFINS ê ISS)

D^f,tfY
coRREtÂ ffi'o^Àr'
cHÂvEsí)0a!)8
,t43199

Darley Conea Chaves
Eng. Eletricista

Crea: 3 30904/AP-TO

S€rviç6: REDE MÉD|A TENSÁO

't.0
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1. OBJETIVO

Apresentar as caraterísticas elétricas e mecânicas do projeto da linha de

distribuiçao 34,500 V que atenderá a obra 0652400346, localizado no município de

Cachoeirinha - TO.

2. NORMAS DE REFERÊNCIAS

O projeto e a execução da linha de distribuição serão conÍorme as recomendações
das seguintes noÍrnas:

NDU 005 - lnstalações Básicas para Construção de Redes de Distribuição
Rurais.
NDU 007 - Critérios Básicos para Elaboração de Projetos de Redes de
Distribuição Aéreas Rurais.
ÉÍU 112.2 - Cabo de Alumínio-Liga Nu - Tipo CAL/AA/qC.

3. CARACTERIST|CIS PRtNCtPAtS DA REDE DE DtSTRtBUtçÃO:

/ Descrição da Linha: RETIRADA DE 166m DE RDU MT 34.5KV E

CONSTRUÇÃO DE 23OM DE RDU MT 34.5KV.

/ Tensão Nominal: 34.500 V

/ Número de Fases: 3 Fase

r' Número de Circuitos: 1

/ Número de Condutores Carregados: 3

r' Corrente máxima por fase: 175 A

a
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4. cARAcTERíslcAoocoNouroR

/ Modelo: CAA

Bitola do Condutor: 2
/ Formação Fios x Diâmetro Nominal mm: 'lg x 3,45 (Alumínio)

r' Seção Nominal êm mm2: 33,64 (Total)

/ Peso Nominal do Cabo kgrkm: 92,700

/ Carga de Ruptura (Kn): 12,63

/ Resistência Elétrica 20 'C (Ohm/km) 1,0145

Reatância lndutiva (Ukm Circuito Trifás3co: 0,3430

5. TRAçÔES

A tração dos condutores deve seguir a tabela 17 da norma NDU 07.
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TABELÂ 17 - càràcteristicàs Frsico-Eletricas dos condr,o.".ffi,o ,.m Alma de Aço - cA

ros€

iRr5

POPPY

ASTER

PHLOX
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3,/O f'
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0,6375
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,í40
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7

7

7

7

7

19

o,a172

o,1292
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0,t9a2
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0,,at5t
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o,417

0,433Í
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0,.1O26

0,36(x

0,lrí30
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0,3082

0,2989

0,zna

o,t,r36
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0,3088

0,3000

o,2911

0,2820

0,1ó09

NOÍA: 0: (onduto..: às:,n.làdo! com r'r con:t.Ín nâ t b!t. rp.À.i corE r!í.r.nclâ pàrà càI.lllo d. r.d.5 
"rrst.ntê3

Neste projeto se aplica cabo 2 - CAA

6. cARAcTERístrcAs DAs ESTRUTURAS ENvoLvroAS

Estruturas em as no de distribu

7. cARAcrEnÍsncl r,lecÂntce Do rsoLADoR polrruÉntoco

/ Número de Saias: I
/ Comprimento L (mm): 550
r' Distância de Escoamento (mm): 810
/ Catga Máxima Nominal (kN): 50
/ Peso Unitário Líquido (kg): 1,3
/ Tensão Disruptiva de lmpulso (kV Crista)

o Polaridade Positiva: 1 't 0
o Polaridade Negativa: 223,0

r' Tensão Suportável a Frequência lndustrial (kV Eficaz)
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o Sobre chuva: 34

LegeÍlda:

1 - lnvotu(ío potimerico

2 - Terminal gàrfo t6N

I - Terminal othat 16N

4.Cupitha

5 - Pino articutãdo-
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B. cARACTERísrrce mecÂNtcA oo rsoLADoR Trpo prLAR

Os isoladores devem apresentar resistência mecânica de ruptura à flexão maior ou

igual a 800 daN.

Cobertura com camada de esmalte liso vitriÍicado, na cor cinza, notação Munsell N

6.5, impermeável, anedondado sem arestas ou cantos vivos, livre de rachas,

bolhas ou inclusôes de materiais estranhos, entre outros defeitos.
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9. Resistencia dê Engastamento de Poste de Distribuição

11

1.)

'I 5ü) Notn J Noti 3

NOTA 1 : Valor não informado porque o diâmetro da vala exede 1,5m, devendo ser utilizada
fundação especial a criterio da empresa.
NOTA 2: valor não informado poÍ que o engastamento simples ou reforçado já exedeu o

valor de 1,4 vezes a carga nominal do poste
NOTA 3: Poste não padronizado pela ABNT NBR 8452 ou ABNT NBR 8457

10
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Nota: O poste utilizado nesta obra será 12l1000 e 1211000.
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10. Engastamento de Poste

A profundidade de engastamento simples ou reÍorçado será calculada para
qualquer tipo de poste conforme abaixo:

L +60 ou e=Lx1g7"+60g=
10

Onde:

e = Profundidade do Engastamento
L = Comprimento do Poste.

ll.Concretagem da Base do Poste

! "

Victor Emmanuel
Cirqueira de
Oliveira:05050808189

I
I

Arriírdode Íoíma dlgitàl poí
Vl.tor Emmanuel ciÍqueiÍà de
Ollvêlía:05050ru189
Dãdo5: 202/1.07.I ó l0r! l:04
{3'00'

I
I

/./)

7

T
I
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1. Objetivo

Este documento tem por objetivo estabelecer a metodologia de trabalho e os
procedimentos de execução para realização de projeto de travessia sobre BR-230
no trecho entre (Luzinópolis-TO) e (São Bento do Tocantins). Assim como garantir
a segurança dos usuários e dos trabalhadores da obra ou serviço, bem como a
fluidez do tráfego nas áreas afetadas por intervenções temporárias na via.

2. Descrição geral da obra

Trata-se de travessia de rede eletrica trifásica de 34.5KV. Os postes utilizados

contêm base concretada e Íicarão dispostos em cada lado da rodovia, de acordo

com o projeto apresentado, com váo de 42m. O ponto de travessia se Íará de uma

rede projetada que fica dentro da faixa de domínio da rodovia. O poste 4 do proieto

está a uma distância de 21m do eixo da pista e o poste 5 que será implantado

dentro da faixa de domÍnio e ficará a uma distância de 21m do eixo da rodovia,

respeitando os conceitos estabelecidos na resoluçáo n"91202O Art. 95-l

Para lançamento dos cabos será necessária à intemrpção momentânea do fluxo de

trânsito. Conforme resolução n"912020 Art. 96 a intenupção do trânsito na rodovia

só poderá acontecer com prévia autorização de DNIT, para tal a permissionária

deverá abrir um protocolo de solicitação juntamente ao DNIT.

Os cabos serão lançados a partir de uma bobina colocada ao lado do poste 4 e

desenrolados manualmente até alcançarem o poste 5, onde serão ancorados e

elevados a altura segura, momento em que o fluxo de trânsito será liberado até que

se normalize.

3. Equipe, Materiait Equipamentos e Ferramentas Necessárias.
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3.L Materiais

. Corda de nylon 7," para içamento;

. Conjunto de atenâmento temporário;

. EPls / EPCs (Cinto de segurança tipo paraquedista, capacete, espora, linha

de vida, luva de raspa, botina, colete reflexivo de segurança...);

Materiais de sinalização:

. Cones - quando utilizado em sinaliza@o notuma, deverão ter no mínimo

tarjas brancas refletivas;

. Supercones (cilindro canalizador de tráfego) - deverão ser de PVC, nas

cores laranja e branco fosforescente. Poderá ser utilizado também o tambor;

. Demais itens, como: bandeiras de sinalização, placa de orientação, placa de

advertência etc.

3.2 Profi ssionais envolvidos

. Encanegado;

. Montador;

. Ajudante;

. Operador de caminhão Munck;
o Técnico de Segurança do Trabalho

3.3 Equipamentos, veículos e ferramentas

o Caminhão Munck;

o Camionete;

. Moto Serra;

. Cavadeira manual;

o Picareta:

o Alavanca;
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o Catracas;

. Rádio Transceptor;

o Garra;

4. Procedimento Básico para lmplantação, Manutenção, Desativação e Fiscalização.

4.1 lmplantação

Uma condição básica para a garantia da segurança e fluidez da via diz respeito à

correta implantação da sinalização. Para tanto, é necessária a colocação das

placas de advertência e dispositivos de analizaçào precedendo a implantação do

canteiro de obras.

A sequência da implantação deve se iniciar sempre pelas áreas mais distantes do

canteiro, ou seja, aquelas anteriores à obra no sentido do fluxo de veÍculos. Assim,

pela ordem, devem ser implantadas a pré-sinalização, a sinalização da área de

transiçáo, a sinalização da área de proteção, a sinalização do canteiro, a

sinalização da área de retorno à situação normal e a sinalização de fim das obras.

No caso de sentido duplo de circulação, devem ser obedecidos os mesmos

critérios de implantação, devendo ainda ser tomado um cuidado adicional quando

da colocação dos dispositivos, a fim de serem evitadas áreas de desvio, com

tráfego em sentidos opostos, sem a devida proteção.

Ocorrendo situações onde a sinalização de obras conflitar com a sinalização

existente da via, esta deve ser imediatamente recoberta ou removida até a
desativação da situação provisória, a fim de não provocar dúvidas nos motoristas.

Recomenda-se ainda, sempre que possível, que a implantação ocorra fora dos dias

e horários de maior movimento da via, a fim de reduzir o impacto das obras na

fluidez e segurança do tráfego.

Quando as obras ocorrerem próximas às áreas urbanas, devem ser tomadas

providências adicionais, com o objetivo de minimizar os possíveis problemas com o

tráÍego urbano, tais como:
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. Divulgar os locais onde oconerão as obras, a duração das obras, eventuais

desvios e demais informações de interesse ao tráfego local. Preferencialmente,

além dos dispositivos de sinalização usuais, utilizar também os meios de

comunicaçáo disponíveis (omais, rádios, televisão etc.);

. Antes do início dos habalhos, devem ser contatados os órgãos públicos com

circunscrição sobre a malha viária do município, para compatibilizar os

procedimentos que se pretende adotar com eventuais intervenções em andamento

nas vias urbanas, principalmente quando Íorem necessários desvios da rodovia por

vias locais.

4.2 Manutenção

É obrigação do responsável pela implantação da sinalização de obras cuidar da

manutenção de todos os dispositivos de sinalização implantados, tanto no que se

reÍere à limpeza dos dispositivos, para sua boa visualização, quanto à imediata

reposição dos materiais daniÍicados ou furtados. Para tanto, devem ser mantidos

no canteiro de obras alguns dispositivos de reserva para rápida reposição, assim

que houver detecção de algum problema. Deve-se, também, cuidar para que os

sinais implantados, em especial os portáteis, peírnaneçam sempre nos locais

adequados, conforme projeto.

Alem disso, também devem ser tomadas as providências necessárias para que a

pista de rolamento se mantenha permanentemente limpa e isenta de vestígios da

obra.

4.3 Desativação

A desativação e remoção da sinalízaçáo temporária devem obedecer ao inverso do

critério utilizado para a sua implantaçáo, ou seja, a retirada deve se dar da

sinalização do término das obras para a pré-sin alizaçÁo. O responsável pela
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desativação dos dispositivos de sinalização deve removê-los com a maior

brevidade possível, a fim de não prejudicar a credibilidade da sinalização existente.

No caso de desvios, o procedimento deve obedecer à sequência de liberação da

via, da seguinte forma:

(i) recolocaçáo da sinalização da situação normal, com as placas cobertas;

(ii) bloqueio momentâneo da pista de rolamento;

(iii) retirada de todos os dispositivos utilizados no desvio;

(iv) remoção da sinalização temporária;

(v) remoção das coberturas das placas de sinalização da situação normal; e

(vi) abertura do tráÍego.

Oconendo casos de ativação e desativação de desvios por curtos períodos, a via

não pode permanecer com a sinalização conflitante com a condição da pista.

Portanto, tem que ser sempre removida ou recoberta toda sinalização inadequada.

5. Comunicação e Sinalização

/ Por se tratarem de serviços de curta duração, os mesmos não deverão ser

executados durante o período notumo.

/ Solicitar o apoio da Polícia rodoviária, durante o período de execução da

travessia;

/ Sinalizar através de cones, informando que existem profissionais

trabalhando nas proximidades da rodovia, âlertando para redução da

velocidade e solicitando maior atenção e cuidado dos motoristas;

/ Manter comunicação durante a travessia, entre as equipes, através de rádio

transceptor.

r' Paralisar o tráfego. Este procedimento deverá seguir a seguinte sequência:
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a. Posicionar um controlador de tráfego (homem-bandeira) para alertar

sobre a reduÇão de velocidade no trecho em obras;

b. Posicionar um controlador de tráfego (homem-bandeira), que fará o

controle de pare e siga em ambos os lados;

c. Posicionar os cilindros canalizadores de tráfego a 50 metros do início da

obra, de forma a bloquear a rodovia, permitindo a execução dos

trabalhos.

6. Considerações Gerais

A sinalização viária estabelecida através de comunicação visual, por meio de

placas, painéis ou dispositivos auxiliares, situados na posição vertical, implantados

à margem da via ou suspensos sobre ela, tem como a Íinalidade: a regulamentação

do uso da via, a advertência para situações potencialmente perigosas ou

problemáticas, do ponto de vista operacional, o fomecimento de indicações,

orientações e informações aos usuários, além do fomecimento de mensagens

educativas.

Para que a sinalização vertical seja efetiva, devem ser considerados os seguintes

fatores para os seus dispositivos:

o Posicionamento dentro do campo visual do usuário;

. Legibilidade das mensagens e símbolos;

. Mensagens simples e claras;

. Padronização.

Os sinais devem estar corretamente posicionados dentro do campo visual do

usuário, ter forma e cores padronizadas, símbolos e mensagens símples e claras,

além de letras com tamanho e espaçamento adequados à velocidade de percurso,

de modo a facilitar sua percepção, assegurando uma boa legibilidade (ver

subseções 2.2, 2.3 e 2.4) e, por consequência, uma rápida compreensão de suas
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mensagens por parte dos usuários. Suas cores devem ser mantidas inalteradas

tanto de dia quanto à noite, mediante iluminação ou refletorização.

O posicionamento das placas e painéis é mais detalhadamente discutido na

abordagem específica dos típos de sinais adiante definidos. Como regra geral para

todos os sinais posicionados lateralmente à via deve-se garantir uma pequena

deflexão horizontal, entre 30 e 50 (três e cinco graus), em relação à direção

ortogonal ao trajeto dos veÍculos que se aproximam, de forma a evitar reflexos

provocados pela incidência de faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa

(ver Figura I ).

figura I - -{ dellerào do sinal em planta

3.3a'

Adicionalmente, os sinais devem ser inclinados em relação à vertical, em trechos

de rampa, para frente ou para trás conforme a rampa seja ascendente ou

descendente, de forma a assim melhorar também a refletividade.

Analogamente, os sinais suspensos (ver subseção 2.4.1.1), devem ter os painéis

posicionados de maneira a formar um ângulo com a vertical entre 30 e 5o (três e

cinco graus), conforme mostÍado na Figura 2 a seguir:
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figura I - -{ deflesào tlo painel em per{il

,l
l3'.5.
i\

A diferenciação visual entre sinais de diferentes Íinalidades é efetuada a partir de

padronização própria de Íormas e cores, que favorece um ganho no tempo

necessário para distinguir um dispositivo e absorver a sua mensagem, implicando,

portanto, no menor tempo de reação por parte do usuário, o que é tanto mais

indispensável quanto maior for a complexidade da operação da via.

No tocante a esta padronização de crres, os diferentes sinais incluídos neste

Manual são identiÍicados de acordo com sua categoria funcional, por meio de 6

(seis) cores da escala cromática:

Complementando a padronização de cores, os diferentes sinais são dotados

também de Íormas próprias, de modo a Íacilitar ainda mais sua identificação.

Relacionam-se a seguir as diferentes categorias de sinais, considerando-se a

conjunção de suas Íormas e cores.

. Sinais de regulamentação - vermelho;

o Sinais de advertência - amarelo:

. Sinais de indicação - verde;

. Sinais de serviços auxiliares - azul;

. Sinais de educação - branco;

. Sinais turÍsticos - maÍrom.
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figu]a -1 - ( âtcgoriâs dos sinilis - forltrâs e coles

Os smars dÊ ÍeEIâIE rteçào uülizam predoninaltcorenre a

fomu cúcúaÍ- a cor braoca cnr scu frmdo e a cor rrrnrlha eo

sua boda.

Os sinais dÊ ad\'€ítcrciâ rê,1 a foÍnra qruüada. com

posicimanr o dÊfiÍido pü dragooal na rstical. e iudo ua

coÍ aDtaÍela.

Figulr { - ( asos patütulales - foruas e cot es

Sitrâl d€ âdl!Ít€ncú de obras. conr Ârndo na cor

larmja.
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6.1. Posicionamento longitudinal

Os sinais de advertência têm seu posicionamento ao longo da via condicionado

pela distância de visibilidade necessária para sua visualização e pelo tipo de

situação para o qual se está chamando a atenção.

A distância de visibilidade necessária para a visualização do sinal é composta pela

distância de percurso na velocidade de operação da úa, conespondente ao tempo

de percepção e reação, acrescida da distância que vai desde o ponto limite do

campo visual do motorista, até o sinal. (Ver Figura 81). A tabela a seguir relaciona

distâncias mínimas de visibilidade para as velocidades de operação comumente

consideradas, para um tempo de percepção e reação de 2,5 segundos.

Tabela I - \-elocidade de operacào s disÍincia rninitna de risibilidade

Íelocidade de Operlçào
(km'b)

Distâucia ltinimr de f isibilidade
(m)

-+0

i0
60

70

80

90

100

110

110

60

70

s0

It
95

105

115

lt5
ll5
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figula 8l - Posicionaruento lougirudinal do sinrl de adrerrôncia

-Ê:ÊílE^

C» i ''t«ús. é. sõrlr óá .s
ôF) i F i,t«.ra....a.-rÊ {Es @. Ê?rÉt

J:'.t-:§ i. I
J rÊ.r.eFc ê ?tç$ I

I

C+ ir
I :ai 6r ,.'ia..rcto ,ú Dllrstdd
Trt- artijrê5 ra tadtc 6n rãra5l

sFr ô. .kb lro ltart (o,-
tt4í.ft. lEráo,lrtô

6.2 Tipo de Placa Utilizadas na Sinalização

6.3 Placa de Obras - A 24

Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no leito ou junto à

rodovia. Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia com

execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros divisórios.

nã a 
=a 

vr4.iaarr?-

I
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6.4 Proibido Ultrapassar- R7

Assinala ao condutor do veículo que e proibido realizar a operação de

ultrapassagem no trecho regulamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condições:

. Quando os serviços de execuçáo das obras não permitam a ultrapassagem

segura dos veículos;

. Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido duplo

de circulaçáo;

. Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de tráfego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para relembrar ao condutor

do veículo a restrição de ultrapassagem.

6.5 Velocidade máxima permitida - R 19a, R19b e 19

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo pode circular. A

velocidade indicada deve ser observada a partir do local onde for colocada a placa

até onde houver outra que a modifique.

-.
I
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Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de velocidade, em

Íunção do potencial de periculosidade no segmento em obra.

Deve ser colocado nas seguintes condi@es e quantidades:

. Quantas forem necessárias, na área de pre-sinalização, para reduzir a velocidade

dos veículos na aproximação do trecho em obras;

. Na área de atividade, para regulamentar a velocidade na passâgem pelo local da

obra; e

. Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade normal da

vta

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reÍorçar a restrição ao

condutor do veículo.

Esta placa inÍorma ao condutor que ele deverá diminuir a velocidade do seu veículo

para 40 km/h.

6.6 Parada obrigatória à frente - A 15

Adverte o condutor da existência, adiante, de um sinal A 15 - "Parada obrigatória".

Deve ser utilizado sempre que as condições de üsibilidade não permitam uma

desaceleração segura até o ponto de parada e em satuações de obra ou serviço em

40
Km/h

I 70
km/h

Km/h
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via rural em que ocorra Operaçáo "PARE e SIGA', detalhada no capítulo 12 deste

Manual.

Posiciona-se geralmente em área de advertência, antecedendo o sinal A 15. Em

via rural, deve ser acompanhado de mensagem complementar de distância "XXX

6.7 Fim de Obra

Adverte o condutor sobre o término do trecho em obra ou serviço.

Em geral, é utilizado para indicar o ponto a partir do qual termina o trecho com obra

ou serviço e a via retoma à sua condição normal de operação.

Em rodovias, posiciona-se na ârea de retomo à sifuação normal a uma distância

mínima de 30m do Íim do teiper, quando êste existir, ou 100m após o final da ârea

efetiva da obra ou serviço.

m

(unuro,r,

PARE



DINE

\

«" (*n.r",r,
ENGiIIHÀÊIÀ

6.8 Obedeça ao Operador

As placas de trânsito têm por objetivo disciplinar o tráÍego de veículos em todo o

país, trazendo mais segurança, informação e tranquilidade aos condutores de

veículos de passeio, de carga e passageiros.

6.9 Pare e Síga

FIM DA§
OBRAS

OBEDEçA
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Deve ser utilizado durante a execução de obras ou serviços de emergência

quando ocoírer a necessidade de circulação altemada de veículo em sentidos

opostos numa mesma faixa de tráfego, com altemância de direito de passagem.

Nesse caso, os sinais "PARE" e "SIGA', operados manualmente, devem ser

posicionados antes da área de transição, indicando ao condutor o ponto de

parada do veículo em que se deseja intenomper o fluxo para a altemância de

circulação.

@e,

6.10 Cone

São disposltivos portáteis utilizados para canalizar o fluxo em situações de

emergência, em serviços móveis e para dividir fluxos opostos em desvios.

Devem ser confeccionados de material leve e flexível, como plástico, para não

causar danos ao serem abalroados, e possuir dimensões e cores conforme a

Norma ABNT NBR 15.071:2004, A Figura 54 ilustra o dispositivo.

PARE SIGA
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7. Recomendações

E proibido a interdição de faixas de rolamento com chuva ou neblina, salvo os

serviços de longa duraçáo que já encontra-se implantados. Nos casos de iminência

de chuva, os equipamentos e trabalhadores deveram ser retirados, e as faixas de

rolamento liberadas.

Os dispositivos de sinalização deveráo estar em bom estado de conservação,

mantendo sempÍe suas características originais, e de acordo com as

especificações deste Manual de Sinalização de Obras, e Manual de EspeciÍicação

de Sinalização do CONTRAN. Os dispositivos deverão ser limpos periodicamente,

não apresentaÍ elementos refletivos rasgados ou arranhados, elementos indicativos

(setas, letras e números) faltantes ou defeituosos e no caso de elementos

luminosos, todos deverão estar em condições normais de funcionamento.

Os homens-bandeira sâo elementos fundamentais, na execução de obras e

serviços na rodovia em plena atividade, para assegurar a integridade fÍsica dos

colaboradores da obra e usuários que trafegam pela rodovia. Por ser considerada

uma tareÍa de risco, deve ser realizada por Íuncionários capazes, bem treinados e
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orientados. Para orientar, disciplinar e alertar o tráfego, os homens-bandeira devem

estar uniformizados com dispositivos de alta visibilidade com faixa refletiva e

equipados com umâ bandeira vermelha com a forma de um quadrado de 60 cm de

lado, anexada a um bastão de madeira. No período notumo a bandeira deve ser

substituída por lantema e/ou bastão sinalizador.

Deverá ainda utilizar equipamentos de proteção indiúdual - EPls (exemplos: bota

de segurança, óculos de segurança que para o dia deve ter lentes cinza e para a

noite lentes transparentes ou, ideal, lentes amarelas que aumentam a visibilidade e

por isso vem ofuscar a luminosidade direta do farol da direçâo dos olhos.

Cada homem-bandeira após estar posicionado próximo a laixa 1, no caso da

existência de canteiro central, deverá manter a sua frente, no mÍnimo 3 cones,

espaçdos de 30/30 colocados na lateral extema da faixa de bordo. Estes cones

terão a finalidade de alertaÍ ao usuário sobre a presença do homem-bandeira,

aumentado assim sua segurança. (Ver detalhes nos projetos básicos, anexo).

O homem-bandeira deverá estar orientado a se movimentar para acompanhar o

crescimento do volume de tráfego.

Alem de alertar o usuário sobre a necessidade de mudança de faixa, deverá Íazer a

advertência para a redução de velocidade, ou paralização total do tráÍego em

função de congestionamênto ou lentidão ocasionado pela obra (Sinalização de final

de fila).

Quando da necessidade de deslocamento para sinalização de "Final de Fila". O

homem-bandeira, deverá fazêJo pelo acostamento. O deslocamento não deverá

ser feito no reÍúgio lateral (ao lado do bordo da faixa 1), evitando assim de se

colocar em elevado risco de acidente, ao locomover-se em locais de curvas e

lombadas.

ViCtOf EmmanUel Astinado de Íorma dtgitàl
. por Victor fmmànuel
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í00,00%
11.47,r0
í00,00*

r12.&15,85

ornto comen SHfiPl*
ctlÂl/E!ffi9ea4 @É*l-

1

Itêm

2

30 Dtas
100,000/"

1-t 447 .50

60 Dtas

50,00%
81.422,93

50,00%
a1_422,93

Cuato
Porcanlag.m 

^culntrladoCuito Âaumuhdo

51,U./r
98.870,43

,u%
94.470,12

15,16%
81.422,93

r00,0%
í80.2St,15

OARLEY CORREA CHÀVES
CREA: 3309(N/AP-TO

R 21 DE AARIL S/N
77.915-000



CROQUI DE SITUAÇAO

MT TNFORMAÇOES SOBRE A SÚUAEÃO DO LOCAL DNIT
REQUERENTE: ENERGISA TOCANTINS

LocAI-lzAÇÃo E sITUAÇÁo EM RELAÇÃo Às ocupAÇôEs MArs pRóxrMAs DE IJM E ourRo LADo DA \.lA

!!!lIA: R.p6t.nt çao 6d.slr.l do Ercho G d.oi3 *nlidG do.iro longlludl..l d. ,odorlr !ló o Í,ín. di t iE d€ d@inio, id.trti66ndo: A! llnh8 d. 3..Vço
público Jt .xl.r..rê (agu.. ê.!oro, .n.rgi. êlétne, iêÉii+ .k.), . .xi.têncl. d. d.l@.. rcÉlr.r .06 . i,_.sri. .1. Ed., a quitoo.tãgo rl. @!r.çao pE!.nd{d.
. di. .tl.l úE, wnflc.! o po.l.loMato d. ur6 a{tut(rd .L üt.rl.çà, . d@.1. .dmc.Çó.. le.Íad.i h. lall. d€ dalnio, ld.ídflqr .. .dltcãçó..
loc.ll2.dà. n. í:lr. d. domrdl,ô q4 p6.e intôídir E el.ôoÉçao do pí4.to ô àrÉúçáo d. obn. cmuiô.rdo . .p.ê..rt nd ô .o DXÍT, póFctâ cm ú .olrçóc.
Fàh |^alr!ài 

^Eóúôi/TrM. 
O^E. PGlo d. PÉ.gm, Polldâ RodovÉrir F.d6l, Ol.potlvG PubÍctárí6, clq Ponlo gêoftí.@mirdo d. impla.íâçáo dr obó

úllEardo o D.tsm SRG^S 201,0 d poi.Ção - UI , p.a r.dlta. . .í. l@.lE çio Dq p.n. d. íElE ção do OI{ÍI.

2-CROQT]I DA RODOVIA NO LOCAL DA OCUPAÇÃO

Planta: Indicar nas proximidades da travessia,
com as respectivas cotas: liúas de serviço público
já existente (água, esgoto, energia elétrica,
telefonia, etc.), raios de curvas e ângulo central,
tÍevos/acessos, poslos de policiamento, de
pesagem ou de controle, OAE, locais
concentradores de acidentes ou considerados como
pontos críticos, dispositivos publicitírios, faixa de

domínio, faixa úo edificável, pista de rolamento,
acostâmentos, pontos de parada de ônibus, üa.s

laterais prôxinus. fi?vessias de pedestres.
quilometragem. eslaqueamento, as interferênci:s
no trajeto da obra, etc.

Perfil: Indicar: linhas fisicas (aéreas ou subterrâneas)
em relação ao terreno, entre os pontos de intersecçâo da

sua projeção horizontal com as linhas que limitam as

faixas úo edificáveis, as interferências no trajeto da
obra, rampa-s, curva-s verticais, quilometragem,
estaqueamento.

3.IM'ORMAÇOES COII PLEIIIENTARES

. Simples (largura) N/A
o Dupla ( faixas/largura) N/A

Canteiro central (largura) : N/A
3' faixa ( largura./extensão): N/A
Acostamento (larguÍa): N/A

Tipo dc pavimento (revestimento): Asfalto
Distância de visibilidade (da rodovia): 300m
Planta (escala)
Perfil (escala)

: N/A
N/A

Velocidade permitida no local (rodovia):_
60km/h - Veiculos Leves
40km/h - Veículos Pesados

t. I i ,

..1.1...Li,r.,r. r!tr.. i 'r l'.§,t(
Lêidian. Arrrb d. Coútr Mourr
Téc" dc Dirtribd§,lo I
lcidianc.moura@encrgisacom- br
Tclefonc: 63 3219-5 | 05

. :..:-<-1. . -r:
Higôr Jósã Freirc da Sitva

tr- -' : 1. -1,-l
: r.,; .ü : .l'. -r.ji'rÂ

Platalorma da pista:
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_(ÍR0[r0 Dt stNALtzAÇÃ1 Dt IRAVtsstA Dt 2J0

PR1J[rO Dt stNALtzAÇÃ0 Dt rRAVtsstA
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ES DAS PLACAS

d,**"'*-
,8t

_\J(qrcísl5r i,tNENEl

orMENsÕEs (mm)

1000x1000 125 416

DTMENSÕES {mm)

@ looo 20 325

DIMENsÔÉS

1,5 x 1,0

150

DTMENSÕES (mm)

o 1o0o 20 325 160

ESP ECIFI

150

DIMÊN5ÔE5

r,25 / O,4

DIMENSÓES OUE Â "PÁRT" MlDAflDÔ Â9

"!lo.pí*nr.d4:. d h.nta.i d.. elr.{. r âhuÉ d. rer,r dr
líÉdl, .oníd.r..do o .írHo ,arÉ D, dô SEnd.rd
ÁlÉ.t B.rd hth$y ,an. .nd P.v.m^B ii.'ki {r IEUÁ)

a rlê ó@ !' @íc,ú.úr

l.dlo'd6.núé.ol.sio'Fi

--------r------(

x

l-

o

E

DIMENSOES (MM)

PLÂCA .1b h

IOOOXTOOO r25lar6F50l

] orutrsôes 1mm1 
]I Pr.acÁ f .Tal;ITJ;l

hoooxloool4mh14 iro, 30 ltolid;
'qna - sÍhÁ.-?ãdr-lG--lü#

.F: -


